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      Capítulo 1




      Noções básicas, conceito de economia e o problema de escassez


    




    Com as constantes mudanças no mundo empresarial devido à evolução das novas tecnologias, do poder de compra dos consumidores e da alta exigência por qualidade e capacidade de resposta rápida às necessidades de consumo, gerando novas formatações de trabalho e especializações profissionais, torna-se fundamental ter conhecimento dos estudos de economia.




    A relevância do estudo está atrelada ao conhecimento básico sobre os conceitos e os fatores econômicos de forma a auxiliar o cotidiano do gestor diante de um cenário de alta competitividade.




    O objetivo deste capítulo é explicitar o conceito de economia e o problema da escassez, introduzindo ideias essenciais para os estudos da ciência econômica e sua relação com o meio ambiente.




    1 Conceito de economia e os três problemas econômicos fundamentais




    1.1 Princípio da escassez e definição de economia




    Para entender o conceito de economia, é importante primeiramente conhecer o princípio da escassez, que é a otimização de recursos escassos utilizando recursos alternativos a fim de gerar competitividade.




    Os recursos escassos são bens e serviços destinados à produção que têm o objetivo de agregar valor ao produto final e atender a uma demanda. Logo, a escassez é a base para os estudos de economia, pois sua existência dá relevância aos dilemas (trade-offs[1]) econômicos, como mostra a figura 1.




    

      Figura 1 – Exemplo do princípio da escassez




      [image: ]

    




    Em outras palavras, Frank e Bernanke (2012) reforçam que o princípio da escassez é popularmente conhecido pela expressão “Não existe almoço grátis”, pois enquanto o almoço oferecido a você pode vir gratuitamente, na verdade ele é pago por outra pessoa.
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      A economia estuda como a sociedade administra recursos escassos na produção de bens e serviços, distribuindo-os entre diferentes indivíduos (MOCHÓN, 2007).




      

        




        


      


    




    Portanto, a economia é o estudo das decisões pessoais sob condições de escassez e dos resultados inerentes às escolhas para a sociedade. Vasconcellos e Garcia (2014) acrescentam ainda que se trata de uma ciência social que estuda como a sociedade gerencia recursos produtivos escassos.




    Os autores também afirmam que o termo economia serve como base para outros estudos, como da própria ciência social e dos conceitos de escassez (falta), necessidades (justificativa), recursos, produção, escolha (decisão) e distribuição.




    Embora a visão da economia, em geral, se incline para modelos matemáticos como ferramenta de análise, ela é considerada uma ciência social, pois busca explicar a relação do homem na sociedade enfatizando a produção, o consumo e a troca de bens e serviços.




    1.2 Problemas econômicos fundamentais




    Quando se envolvem as definições de produção, as necessidades limitadas do profissional e a escassez de recursos, formam-se também os problemas econômicos fundamentais, definidos no quadro 1 a seguir.




    

      Quadro 1– Problemas econômicos fundamentais



      

        

          	

            Problemas

          



          	

            Definições

          

        


      

      

        

          	

            O que e quanto produzir?

          



          	

            A partir da escassez de recursos na produção, existe a necessidade de escolher os produtos que serão produzidos e suas respectivas quantidades para atender a demanda.

          

        




        

          	

            Como produzir?

          



          	

            A sociedade escolhe os recursos para a produção de bens e serviços de acordo com a tecnologia existente; a concorrência acaba influenciando na forma que esses bens e serviços serão produzidos; os produtores escolhem o método mais eficiente e o que oferece o menor custo de produção.

          

        




        

          	

            Para quem produzir?

          



          	

            A sociedade define como cada membro irá participar da distribuição dos resultados de sua produção.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Vasconcellos e Garcia (2014).

          

        


      

    




    Os problemas econômicos fundamentais são bases do mercado econômico, relacionando diferentes tipos de segmentos em uma cadeia produtiva. Vale ressaltar que esses problemas econômicos sempre estarão interligados com os trade-offs.




    2 Curva de possibilidade de produção




    Depois de entender os problemas econômicos fundamentais, o próximo passo é entender a curva de possibilidade de produção, também conhecida como "fronteira de possibilidade de produção".




    A curva de possibilidade de produção (CPP), representada por gráfico, mostra a escassez das produções e a capacidade máxima produtiva de uma empresa, nação ou região (FRANK; BERNANKE, 2012).




    Na CPP, é apresentado o potencial produtivo que a empresa dispõe em seu processo de produção. Para esclarecer esses conceitos, considere o exemplo a seguir.




    Imagine uma indústria que produz notebooks e celulares e tem as seguintes alternativas de produção (em milhares):




    

      	Alternativa A = 20 notebooks e 0 celular




      	Alternativa B = 15 notebooks e 35 celulares




      	Alternativa C = 10 notebooks e 52 celulares




      	Alternativa D = 5 notebooks e 65 celulares




      	Alternativa E = 0 notebook e 75 celulares


    




    

      Gráfico 1 – Curva de possibilidade de produção de notebooks e celulares




      [image: ]

    




    Nesse exemplo, pode-se considerar que as alternativas A e E representam a fronteira de possibilidade de produção, enquanto as alternativas B, C e D representam a capacidade de produção em conjunto, não mantendo ociosidade como nas alternativas A e E.




    Para obter eficiência na produção, é necessário buscar a hipótese de pleno emprego de recursos produtivos, o que significa que todos os recursos (matérias-primas, tecnologias, mão de obra e maquinários) estarão sendo utilizados completamente, sem que haja ociosidade.




    3 Custo de oportunidade e deslocamento da curva de possiblidade de produção




    3.1. Custo de oportunidade ou custo alternativo




    O custo de oportunidade refere-se à transferência de recursos da produção de um bem ou serviço para a produção de outro bem ou serviço, considerando o pleno emprego dos recursos utilizados (sem ociosidade). Basicamente, trata-se de analisar quanto custa a oportunidade de alterar uma produção para outra dentro das alternativas da curva de possibilidade.
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      Considere o exemplo do gráfico 1 e a mudança da produção de celulares de 35.000 (Alternativa B) para 52.000 (Alternativa C).




      Em termos de notebooks, o custo de oportunidade é 10.000, ou seja, 10.000 notebooks são deixados de lado para produzir mais 17.000 celulares.




      

        




        


      


    




    Nesse exemplo, fica claro que o custo de oportunidade pode ser considerado como custo alternativo, em que se sacrifica uma quantidade de produção para produzir outra. No entanto, quando se aumenta a transferência de produção, o custo de oportunidade cresce e fica mais oneroso, pois o grau de sacrifício também aumenta.




    Isso se deve porque as produções não são totalmente especializadas para diferentes linhas de fabricação e, por isso, não são totalmente adaptáveis, com mão de obra e tecnologias qualificadas.




    3.2 Deslocamento da curva de possibilidade de produção da economia




    O deslocamento da curva de possibilidade de produção ocorre pelo aumento de fatores de produção, como eficiência produtiva, melhor aproveitamento dos recursos existentes, mão de obra qualificada, progresso dos fatores tecnológicos e investimentos em novas fábricas e equipamentos.




    Esse deslocamento representa um crescimento econômico e pode ser visualizado pela trajetória da curva, que se move para cima e para frente, como mostra o gráfico 2.




    

      Gráfico 2 – Crescimento econômico




      [image: ]

    




    Note que a CPP nova (curva de possibilidade de produção nova) aumenta a produção tanto de notebooks quanto de celulares, representando o crescimento econômico.




    4 Fatores/recursos de produção e suas remunerações




    É importante entender que os fatores básicos de produção são compostos por terra, mão de obra e capital. As famílias e as empresas têm um papel duplo no fluxo real da economia.




    Para Vasconcellos e Garcia (2014), no mercado de produtos e serviços, as famílias demandam e as empresas oferecem. Já no mercado de fatores de produção, as famílias oferecem e as empresas demandam. A figura 2 ilustra essa relação.




    4.1 Funcionamento de uma economia de mercado: fluxos reais e monetários




    A efetivação do fluxo real da economia ocorre quando há a presença da moeda para pagamento dos produtos e serviços e para a remuneração dos serviços dos fatores de produção.




    

      Figura 2 – Fluxo real da economia




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Vasconcellos e Garcia (2014, p. 9).


    




    O fluxo monetário (ou fluxo nominal) ocorre quando as unidades produtoras (empresas) pagam os serviços das famílias. Os pagamentos monetários são estabelecidos por meio dos preços dos serviços, definidos como:




    

      	
salário: remuneração aos proprietários pelo fornecimento da mão de obra.




      	
taxa de juros: remuneração aos proprietários das empresas pelo investimento nos fatores de produção.




      	
lucro: remuneração ao capital físico, patrimônio, equipamentos e maquinários. Considera também o pagamento de dividendos, ou seja, a lucratividade paga às famílias proprietárias das empresas produtivas.




      	
aluguel: renda da terra aos proprietários. 
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        Fluxo real: disposição dos recursos produtivos das famílias (mão de obra/prestação de serviço) para as empresas e, por outro lado, as mercadorias (produtos e serviços) das empresas para as famílias.




        Fluxo monetário: representa o recurso financeiro no processo de fluxo real, remuneração da mão de obra (prestadora de serviços) e pagamento dos produtos e serviços às empresas produtoras (CANO, 1998).




        

          




          


        


      




    5 Bens intermediários e bens finais




    Para compreender os bens intermediários e finais, é relevante entender a estrutura de bens de maneira geral. Em resumo, existem os bens de capital, os bens de consumo e os bens intermediários e finais, que vamos discutir com mais detalhes a seguir.




    Os bens de capital são ativos fixos das empresas utilizados para o processo produtivo, como maquinários, equipamentos e prédios. Já os bens de consumo são destinados às necessidades humanas e são divididos em duráveis (veículos, geladeiras, máquina de lavar roupa) e não duráveis (alimentos, produtos de higiene e limpeza).




    5.1 Bens intermediários




    Os bens intermediários são transformados ou agregados na fabricação de outro produto e são totalmente utilizados no processo produtivo. Esses bens são considerados “meios” para se chegar ao produto final. Exemplos: insumos commodities, componentes e matérias-primas.




    5.2 Bens finais




    Os bens finais são os produtos finais prontos para comercialização (consumo ou utilização final). Neste caso, os bens de capital são considerados bens finais, pois estão prontos para satisfazer as necessidades na fabricação de outros produtos, não sendo consumidos como intermediários no processo produtivo. Exemplo: máquina de solda elétrica.




    6 Divisão da teoria econômica




    A economia possui três fases:




    

      	
economia descritiva: visa mensurar e analisar os fatos econômicos de maneira superficial, preparando para a teoria econômica.




      	
teoria econômica: busca reunir sistematicamente teorias e modelos construídos com base nos princípios e leis da economia, julgando, de forma científica, coerência, consistência e objetividade.




      	
política econômica: é a prática das teorias econômicas, um sistema de valores e convicções que reforçam o discurso de um partido em relação à ordem institucional de um país, estado ou município.


    




    Considerando essas fases, a ciência econômica pode ser estudada em microeconomia e macroeconomia.




    6.1 Microeconomia




    A microeconomia estuda o comportamento dos personagens econômicos individuais, buscando entender o comportamento dos consumidores, das empresas e suas produções, bem como a relação de custos. Seu foco é na determinação de preços dos bens e serviços e, por isso, também é conhecida como "teoria de formação de preços".




    Por analisar sistematicamente a relação de troca entre os personagens na economia, destacam-se algumas atividades como:




    

      	o comportamento do consumidor e suas necessidades/desejos diante das restrições de rendas;




      	o comportamento dos vendedores diante dos avanços tecnoló­gicos e alterações de preços no mercado;




      	as atitudes dos compradores em relação às alterações de preços e de rendas;




      	a busca por maximização de lucros por parte das empresas;




      	a estruturação de custos, a formação de preços e tipos de mercados;




      	a competição dos mercados e o poder de monopólio.


    




    6.2 Macroeconomia




    A macroeconomia estuda o comportamento de todo o sistema econômico, tendo por foco o comportamento do sistema econômico nacional: produto interno bruto (PIB), inflação/deflação, investimentos, aplicações, contas e balanços governamentais, índice de desenvolvimento humano (IDH), entre outros. Analisa também:




    

      	o comportamento geral dos preços de segmentos da economia;




      	o orçamento, o sistema tributário, as despesas, as receitas e os investimentos públicos;




      	o nível de empregabilidade (ingresso e desemprego);




      	as transações de produtos e serviços quanto às questões de importação e exportação;




      	a análise das taxas cambiais nominais.


    




    Confira no quadro 2 as características principais da micro e da macroeconomia.




    

      Quadro 2 – Características da micro e da macroeconomia



      

        

          	

            Características

          



          	

            Microeconomia

          



          	

            Macroeconomia

          

        


      



      

        

          	

            Foco

          



          	

            Individual

          



          	

            Geral

          

        




        

          	

            Objetivo 

          



          	

            Analisar o comportamento das famílias e das empresas na relação com os fatores de produção.

          



          	

            Analisar o global da economia (visão sistêmica).

          

        




        

          	

            Variáveis fundamentais do estudo

          



          	

            Lei da oferta e procura, precificação, comportamento do consumidor, mercados competitivos, produção e processos das empresas.

          



          	

            Nível de produções gerais, pesquisa de preços, emprego versus desemprego, taxas de câmbio, inflação, juros.

          

        


      

    




    Considerações finais




    Neste capítulo, vimos que a economia estuda como a sociedade administra e distribui recursos escassos na produção de bens e serviços. Também vimos que o princípio da escassez consiste na otimização de recursos escassos utilizando recursos alternativos e gerando competitividade.




    Os recursos escassos são bens e serviços destinados à produção para agregar valor ao produto final e atender a uma demanda. Por isso, podemos dizer que a escassez é a base para os estudos de economia.




    Os problemas centrais da economia estão embasados nos seguintes questionamentos: O que e quanto produzir? Como produzir? Para quem produzir? Ao longo dessa discussão, constatamos que a curva de possibilidade de produção ocorre quando a empresa compara suas produções e seus fatores de produção, sendo, portanto, o potencial produtivo da empresa.




    Nesse sentido, o custo de oportunidade é a análise usada quando se decide alternar entre processos produtivos. Já o deslocamento da curva de possibilidade ocorre quando há uma mudança nos fatores de produção, seja por progresso tecnológico, mão de obra qualificada ou maior produtividade, o que certamente contribui para a melhoria da economia do país.




    Quanto aos fatores de produção e suas remunerações, as relações de personagens (famílias e empresas) têm via de mão dupla. Para cada fluxo foi apresentado o tipo de remuneração: os fluxos reais consistem na interação entre famílias e empresas segundo seus interesses, e os fluxos monetários, que consistem na disponibilização de moedas de troca como remuneração pelos recursos produtivos. Os bens intermediários e finais são bens do processo produtivo e produtos acabados, respectivamente.




    Por fim, vimos que a microeconomia estuda o comportamento dos personagens econômicos individuais e a macroeconomia estuda o comportamento de todo o sistema econômico global.
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        [1] Ocorre quando há um conflito de escolha em que se deve considerar o lado bom e ruim dentro de uma tomada de decisão. Por exemplo: oferecer produtos com facilidade de pagamento a prazo pode ser mais atraente ao consumidor e, consequentemente, resultar em mais vendas; por outro lado, também pode haver um risco de aumento da taxa de inadimplência.


      


    


  




  

    

      Capítulo 2




      Escola do pensamento econômico


    




    Depois de estudar os princípios da economia, é importante compreender o surgimento das escolas do pensamento econômico que serviram de base para o avanço das teorias econômicas atuais.




    Para Vasconcellos e Garcia (2014), as teorias econômicas se originaram no período antes de Cristo, tendo Aristóteles, Platão e Xenofonte como principais referências. Contudo, há um consenso de que a teoria econômica mais estruturada teve seu início com os fisiocratas e principalmente com a obra A riqueza das nações, de Adam Smith.




    Neste capítulo, serão apresentadas as principais escolas do pen­samento econômico e suas características, idealizadores, contrapontos e influências no mercado atual. Para isso, vamos discorrer sobre o mercantilismo, a fisiocracia, além das valiosas contribuições de Adam Smith e John Maynard Keynes.




    1 Mercantilismo




    O mercantilismo teve início no século XVI junto com mais dois grandes marcos: o Renascimento Científico e a Reforma de João Calvino. Foi considerado a “primeira escola econômica” (VASCONCELLOS; GARCIA, 2014).




    Foi nessa era que o intervencionismo estatal atingiu o seu ápice, formando os primeiros monopólios estatais. O foco era dado aos interesses do Estado Absoluto, abrindo mão inclusive do bem-estar individual em prol do enriquecimento do Estado (PINDYCK; RUBINFELD, 2010). Essa luta constante pela proteção e enriquecimento do país era o propósito principal em que o movimento mercantilista era liderado pela Igreja.




    Segundo Pindyck e Rubinfeld (2010), os objetivos desse novo pensamento econômico não tinham bases técnicas, mas uma preocupação excessiva com o acúmulo de riquezas nacionais. Assim, os pensadores mercantilistas acreditavam que quanto maior o acúmulo de metais preciosos de um país, maior seria seu poder e soberania diante das outras nações (VASCONCELLOS; GARCIA, 2014).




    Esse acúmulo de riquezas nacionais pode ser ilustrado na figura 1 a seguir.




    

    Figura 1 – Mercantilismo


      [image: ]

    




    A figura 1 representa o movimento desenvolvido pelo mercantilismo. Enquanto de um lado criavam-se dificuldades para diminuir as compras do exterior, aumentando as taxas alfandegárias e as leis de bloqueio, por outro facilitava-se a comercialização para fora do país por meio de incentivos à produção e à criação de monopólios, acumulando riquezas de outras nações.
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      O mercantilismo não se limitava somente à doutrina e às ações intervencionistas do Estado soberano, mas trazia um conjunto de regulamentações para as relações entre os Estados e suas tratativas coloniais (OLIVEIRA; GENNARI, 2009).




      

        




        


      


    




    Para Vasconcellos (2001), outro fator que representa o mercantilismo é a criação da teoria econômica liberal ou liberalismo econômico, em que se defende a livre concorrência e a lei da oferta e da procura. Esse mercado acirrado pelo liberalismo econômico contribuiu para que os empresários buscassem maior competitividade a fim de fortalecer seus negócios no mercado interno e fomentar o nacionalismo econômico.




    2 Fisiocracia




    A partir do século XVII, a economia passa a ser estudada com um novo pensamento: o da fisiocracia. Aqui, a terra passa a ser o principal elemento de riqueza, ao contrário do mercantilismo, em que a valorização primordial eram os metais preciosos e o acúmulo de riquezas. Ficou conhecido como o “Governo da Natureza” (VASCONCELLOS; GARCIA, 2014).




    Uma característica relevante dessa escola é a valorização da terra como principal elemento econômico. Segundo o pensamento fisiocrata, a terra, a lavoura, a pesca e a mineração passam a ser ferramentas essenciais para o enriquecimento, dando início ao liberalismo e à modernização da teoria econômica. Nesse sentido, o trabalho do homem no campo passa a ser a principal fonte de renda para o enriquecimento.
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    Uma das grandes contribuições da fisiocracia foi a construção da Escola da Ciência Econômica, que, segundo Murteira (1966), é considerada um marco na constituição da ciência.




	



 












    Para Campos (1983), a fisiocracia durou pouco tempo, mas deixou contribuições duradouras, especialmente para a formalização e a estruturação do pensamento econômico com foco na educação. Esse foco na educação é reforçado quando se afirma que a produção, a distribuição, a circulação e o consumo são regidos pelas leis da natureza, que são objetivas, universais, indispensáveis e não dependem da vontade dos homens. Essa afirmação contribuiu substancialmente para a concepção do caráter científico iniciado no século XVIII.




    A curta duração do período fisiocrata se deu pela popularidade da nobreza instituída por Karl Marx, que dizia que esse pensamento econômico beneficiava apenas os grandes proprietários de terras, defendendo os direitos feudais. Ao apoiar os grandes proprietários de terras, Marx valorizava o principal elemento econômico da escola fisiocrata: a riqueza natural.




    O quadro 1 apresenta as diferenças entre as escolas precursoras da teoria econômica.




    

	Quadro 1 – Comparação entre as escolas mercantilista e fisiocrata

      

        

          	

            Mercantilista

          



          	

            Fisiocrata

          

        


      



      

        

          	

            Intervenção do Estado

          



          	

            Governo da Natureza

          

        




        

          	

            Empirismo

          



          	

            Leis naturais

          

        




        

          	

            Comercialização como fonte de riqueza

          



          	

            Cultivo da agricultura como fonte de riqueza

          

        




        

          	

            Corporativo

          



          	

            Individualista

          

        




        

          	

            Monarquia – Burguesia

          



          	

            Monarquia – Burguesia

          

        


      

    




    Note a diferença de conceitos entre mercantilismo, regido pelo Estado, e fisiocracia, com foco na natureza. Essas duas escolas acabam culminando na escola econômica de Adam Smith.
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